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RESUMO — Justicia pectoralis e J. gendarussa são espécies de interesse medicinal utilizadas 
popularmente em vários países da América do Sul e Central como analgésicas e antiinflamatórias. 
As folhas de J. pectoralis também são utilizadas por indígenas da Amazônia brasileira e da Venezuela em rapés a luc inógenos . J. pectoralis e J. gendarussa foram carac te r i zadas 
morfologicamente sob condições padronizadas de cultivo e investigadas quanto a presença de 
algum princípio alucinógeno. Duas variedades de J. pectoralis, J. pectoralis var. stenophylla 
Leonard e J. pectoralis var. A. (indeterminada), foram diferenciadas pelo hábito, forma e número 
de folhas; J. gendarussa difere destas pelo hábito, forma das folhas e coloração das nervuras. O 
uso de J. pectoralis como alucinógena também é discutido. 
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Morphological Characterization of Justicia pectoralis Jacq. and J. gendarussa Burm. F. 
(Acanthaceae) 

ABSTRACT — Justicia pectoralis and J. gendarussa are species of medicinal interest employed 
in several countries of Central and South America as analgesics and antiinflamatories. The leaves 
of J. pectoralis are also utilized by indigenous of the Brazilian Amazon and Venezuela as 
hallucinogenic snuffs. J. pectoralis and J. gendarussa were morphologically characterized under standardized experimental cultivation and investigated to any evidence of hallucinogenic principle. Two varieties of J. pectoralis, J. pectoralis var. stenophylla Leonard and J. pectoralis var. 
A. (undetermined), were differentiated by the habit, form and number of leaves; J. gendarussa 
differs by the habit, form of the leaves and color of the veins. The use of J. pectoralis as hallucinogenic is also discussed. 
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INTRODUÇÃO 

Justicia pectoralis e J. 
gendarussa têm uso corriqueiro na 
medicina popular contra dores e 
inflamações. As espécies ocorrem 
espontaneamente ou são cultivadas, 
sendo J. pectoralis freqüentemente 
encontrada no México, Venezuela, 
Trindad, Cuba, Jamaica, Oeste do 
Equador, Norte e Nordeste do Brasil; 
J. gendarussa predomina a Oeste da 
África e índia e, também, no Nordeste 
brasileiro (Chagnon et ai, 1971; 

Morton, 1977; Wasshausen, 1977; van 
den Berg, 1986; Barros, 1992). 

Espécies do gênero Justicia, 
por apresentarem semelhanças 
morfológicas entre si, compartilham 
alguns nomes populares e indicações 
fitoterápicas. Dentre os seus vários 
epítetos, "chambá" e "anador" são os 
mais empregados no Nordes te 
brasi leiro para J. pectoralis e J. 
gendarussa (Rizzini, 1948; Chagnon 
et ai, 1971; Barros, 1992). 

Diferentes tribos indígenas da 
Amazônia brasileira e da Venezuela 



util izam rapes a lucinogênicos 
baseados em espécies dos gêneros 
Virola (Myris t icaceae) e 
Anadenanthera (Leg. Mimosoideae). 
Embora folhas de J. pectoralis já 
tenham sido identificadas nesses rapes 
(Chagnon, 1971; Prance, 1972a; 
1972b; Schultes , 1979; 1990), a 
presença de alcalóides nesta espécie 
ainda é contraditória. Por outro lado, 
derivados cumarínicos são referidos 
como seus principais constituintes 
(Macrae & Towers, 1984). 

Este estudo visou caracterizar 
morfologicamente duas variedades de 
J. pectoralis e J. gendarussa, 
desenvolvidas em condições 
padronizadas de cultivo, além de 
averiguar a presença de compostos 
que justifiquem o uso de J. pectoralis 
como alucinógena. 

MATERIAL Ε M É T O D O S 
2.1 Material estudado 

2.1.1. Justicia pectoralis Jacq. var. 
stenophylla Leonard, Herbário 

UFP n a 10456. 

Erva com aproximadamente 29 
cm de altura. Caule ascendente , 
subcilíndrico a sub-quadrangular, 
verde com pêlos re t rorsos , 
esbranquiçados , de 0,6 mm de 
comprimento, dispostos em linhas 
ver t icais ; nós inferiores 
freqüentemente com raízes 
adventícias; entrenós com 2,0 cm de 
comprimento . Folhas opostas , 
membranáceas, verdes, às vezes com 
pontuações vináceas; lâmina 
estreitamente-lanceolada, 1,0-4,0 cm 

de comprimento, ápice atenuado, base 
aguda, margem inteira, pilosas em 
ambas as faces; pêlos com 0,3 mm de 
comprimento; pecíolo com 5,0 mm de 
comprimento; padrão de venação 
c a m p t ó d r o m o - b r o q u i d ó d r o m o . 
Inflorescência racemosa com 5,8 cm 
de comprimento, raquis com pêlos 
glandulosos. Brácteas e bractéolas 
estreitamente lanceoladas, glabras. 
Flores sésseis, zigomorfas; cálice 
verde, 5-lobado, piloso (pêlos 
glandulosos e não glandulosos); corola 
tubulosa, branca à lilás, 9,0 mm de 
comprimento, tubo reto, lábio superior 
ereto, triangular, o inferior 3-lobado, 
externamente pubérulo; estames 2, 
inclusos, parcialmente adnatos ao tubo 
da corola, a parte livre do filete com 
3,0 mm de comprimento; anteras 
r imosas com 0,5-1,2 mm de 
comprimento. Ovário supero, 1,3 mm 
de comprimento, oblongo, bicarpelar, 
bilocular, 2 óvulos por lóculo; disco 
glandular na base (nectário), com 0,1 -
0,2 mm de comprimento; estilete ter­
minal, com 5,0 mm de comprimento, 
pubérulo; Fruto cápsula, clavada, 
glabra, 1,2-2,3 mm de comprimento. 
Sementes castanho-avermelhadas, 
achatadas , com 0,9-1,2 mm de 
comprimento (Fig. 1). 

2.1.2. Justicia pectoralis Jacq. var. 
A, Herbário UFP n 2 10897. 

Erva com aproximadamente 30 
cm de compr imento . Caule 
decumbente , subci l índrico a 
subquadrangular, verde, com pêlos 
retrorsos e esbranquiçados, com 0,9 
mm de comprimento, dispostos em 



Figura 1. Justicia pectoralis var. stenophylla Leonard: a = hábito da planta; b = flor em corte 
longitudinal; c = estame; d = ovário, estilete e estigma; e = corte transversal do ovário. 



linhas verticais; freqüentemente com 
raízes adventícias, notadamente nos 
nós inferiores; entrenós com 2,3 cm de 
compr imento . Folhas opostas , 
membranáceas, verdes, às vezes com 
pigmentação vinácea, mas não tão 
freqüente quanto na var iedade 
stenophylla; lâmina foliar 
estreitamente-ovaiada, com 2,0-3,5 cm 
de comprimento, ápice atenuado e 
base obtusa, margens inteiras , 
pubescente em ambas as faces, pêlos 
simples com 0,3 mm de comprimento; 
pecíolo com 6,0 mm de comprimento; 
padrão de venação camptódromo-
broquidódromo. Inflorescência 
racemosa com 6,0 cm de 
comprimento. Brácteas e bractéolas 
estreitamente lanceoladas, glabras. 
Flores sésseis, zigomorfas; cálice 
verde, 5-lobado, pubescente (pêlos 
glandulosos e não glandulosos); corola 
branca à l i lás com 9,0 mm de 
comprimento, tubo reto, lábio superior 
ereto, triangular, o inferior 3-lobado, 
externamente pubérulo; estames 2, 
inclusos, parcialmente adnatos ao tubo 
da corola, parte livre do filete com 3,2 
mm de comprimento, anteras rimosas, 
com 0,5-1,3 mm de comprimento. 
Ovário supero com 1,2 mm de 
comprimento, oblongo, bicarpelar, 
bilocular, 2 óvulos por lóculo; disco 
glandular na base (nectário), com 0,1-
1,2 mm de comprimento; estilete ter­
minal, com 5,2 mm de comprimento, 
glabro. Fruto cápsula , c lavada, 
pubérula , com 1,3-2,5 mm de 
comprimento. Sementes castanho-
avermelhadas, achatadas, com 1,0-1,2 
mm de comprimento (Fig. 2). 

2.1.3. Justicia gendarussa Burm. F., 
Herbário UFP n a 08961. 

Subarbusto com aproximadamente 
1,0 m de altura. Caule ereto, cilíndrico, 
lenhoso na base, castanho-vináceo, pêlos 
simples com 0,9 mm de comprimento; 
entrenós com 3,0 cm de comprimento. 
Folhas opostas, verde-escuras, 
membranáceas; lâmina foliar com 1,5-8,0 
mm de comprimento, elíptica, ápice 
acuminado e base cuneada, de margens 
inteiras, levemente crenadas, pilosas em 
ambas as faces, pêlos com 0,4 mm de 
comprimento; nervuras vináceas, padrão de 
venação camptódromo-broquidódroma; 
pecíolo com 8,0 mm de comprimento. 
Inflorescência racemosa com 7,0 cm de 
comprimento, pubescente. Brácteas e 
bractéolas opostas, estreitamente 
lanceoladas, glabras. Flores sésseis, 
zigomorfas; cálice castanho, 5-lobado, 
pubescente; pêlos glandulosos; corola 
tubulosa branco-rosada com 18,0 mm, 
tubo reto, lábio superior ereto, trian­
gular, o inferior 3-lobado; estames 2, 
inclusos, parcialmente adnatos ao tubo 
da corola, parte livre do filete com 5,0 
mm de comprimento, anteras rimosas, 
com 0,5-2,0 mm de comprimento. 
Ovário supero, com 2,0 mm de 
compr imento , vináceo escuro, 
oblongo, bicarpelar , bi locular , 2 
óvulos por lóculo; disco glandular na 
base (nectár io) , com 1,0 mm de 
comprimento; estilete terminal, com 
12,0 mm de comprimento, pubescente. 
Fruto cápsula, clavada, glabra, com 
1,2-3,0 mm de compr imento . 
Sementes castanho-avermelhadas, 
achatadas , com 1,2-1,4 mm de 
comprimento (Fig. 3). 





Figura 3. Justicia gendarussa Burm. F.: a = hábito da planta; b = flor em corte longitudinal; c = 
estame; d = ovário, estilete e estigma; e = corte transversal do ovário. 



2.2 Cultivo 

O estudo desenvolveu-se a partir 
do plant io de estacas obtidas de 
plantas matr izes , cul t ivadas em 
diferentes áreas no estado de 
Pernambuco (Brasil). As estacas, sem 
folhas, foram retiradas da região 
mediana dos ramos contendo de 
quatro a cinco pares de gemas foliares 
(Barros, 1992). 

O substrato utilizado para o 
cultivo consistiu de uma mistura de solo 
argilo-arenoso acrescido de matéria 
orgânica (estéreo), na proporção de 
2,5:1,5, respectivamente, acondicionado 
em sacos de plástico preto com 
capacidade para 10 kg. Forneceu-se um 
regime de regas diárias, mantendo-se a 
umidade próxima a capacidade de 
campo do solo. 

2.3 Morfologia 

A caracterização morfológica das 
espécies e variedades foi efetuada 
segundo metodologia clássica 
utilizada em trabalhos de taxonomia e 
a terminologia utilizada foi de acordo 
com Hickey (1973) e Radford et al 
(1974) . Para a comparação dos 
táxones , foram selecionados os 
seguintes caracteres : hábito das 
plantas, forma da folha e padrão do 
sistema de nervação, comprimento dos 
ramos e entrenós, pilosidade, tipo de 
inflorescência, coloração e estrutura 
das flores, frutos e sementes. O mate­
rial descrito se encontra depositado no 
Herbário UFP (Recife-PE). 

2.4 Química 

Ensaios cromatográficos para 
detecção de cumar inas , que 

constituem os princípios ativos de J. 
pectoralis, e de alcalóides, por serem 
um indicat ivo do potencial 
alucinógeno de qualquer espécie veg­
etal, foram realizados nos três táxones. 

Extratos brutos foram obtidos a 
partir da infusão metanólica de mate­
rial recém-coletado constituído de 
folhas e caules. Para a detecção de 
cumarinas e alcalóides foi realizada 
cromatografia em camada delgada em 
placas de gel de silica G (Merck) e as 
fases móveis definidas segundo 
métodos convencionais (Harborne, 
1984; Wagner et al, 1983). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

No presente estudo duas 
variedades de J. pectoralis foram 
diferenciadas pelos caracteres 
morfológicos, mas apenas uma já era 
conhecida na literatura: a variedade 
stenophylla. A var iedade não 
identificada (J. pectoralis var. A) 
difere da variedade típica pectoralis 
descrita por Jacquin (1760) pelo 
menor tamanho da planta, hábito 
decumbente e lâmina foliar 
estreitamente-ovalada. Também pode 
ser dis t inguida da var iedade 
stenophylla (Leonard, 1958) pelo 
hábito decumbente, menor número 
ramos e folhas e pela lâmina foliar 
estreitamente-ovalada. O cultivo ex­
perimental padronizado permite 
excluir o efeito ambiental como o 
causador das diferenças morfológicas 
observadas entre as duas variedade de 
J. pectoralis. O hábito subarbustivo é o 
que mais facilmente distingue J. 
gendarussa de ambas variedades de J. 



pectoralis. As principais características 
morfológicas que diferenciam os três 
táxones analisados encontram-se na 
Tabela 1. 

Apesar das visíveis variações 
morfológica entre as duas variedades 
de J. pectoralis, ambas apresentaram 
1,2-benzopirona e umbeliferona como 
constituintes principais, notadamente 

nas folhas. Quant i ta t ivamente , a 
variedade stenophylla possui um 
maior teor de cumarinas. Nenhum 
derivado cumarínico foi detectado nas 
folhas e caule de J. gendarussa. Os 
testes cromatográficos revelaram 
ausência de alcalóides nos três táxones 
examinados, independente do órgão 
analisado (Tab. 2). 

Tabela 1. Principais características morfológicas de Justicia pectoralis var. stenophylla, Justicia 
pectoralis var. A e Justicia gendarussa desenvolvidas em condições padronizadas de cultivo. 

E s p é c i e s 

Característica* 
Justicia pectoralis 

var. stenophylla 
Justicia pectoralis 

var. A 
Justicia 

gendarussa 

HÁBITO 
herbáceo 
cespi toso 

herbáceo 
decumbente subarbustivo ereto 

28 ,5 cm alt. 29 ,3 cm alt. 95 ,5 cm alt. 

LÂMINA FOLIAR 

Comprimento 1,0-0,4 cm 3,3-2,0 cm 8,0-1,5 cm 

Forma estreitamente-
lanceolada 

estreitamente-
ovada 

elíptica-
acuminada 

Ápice a tenuado a tenuado cuneado 
B a s e aguda obtusa cuneada 

FLOR 

Corola 

Coloração branca a lilás b ranca a lilás branca- rosada 

Dimensão 9,0 mm 9,0 mm 18,0 mm 

• Cálice 

Coloração verde verde cas tanho 

E s t a m e s 

Filete 3,0 mm 3,2 mm 5,0 mm 

Anteras 0,5-1,2 mm 0,5-1,3 mm 0,5-2,0 mm 

Ovário 

Coloração verde verde vináceo 

Dimensão 1,3 mm 1,2 mm 2,0 mm 
" apenas estão listados os caracteres morfológicos que diferenciam os táxones. 



A presença de cumarinas em J. pec­
toralis já foi referida por vários autores 
(Macrae & Towers, 1984; Mills et al, 
1986; De Vries etal, 1988; Barros, 1992; 
Lino et al, 1997) sugerindo serem tais 
substâncias as principais responsáveis pela 
sua atividade fítoterápica. A ausência de 
alcalóides em J. pectoralis, por outro lado, 
foi mencionada por Macrae & Towers 
(1984) e por Melo & Andrade (1989), 
apesar de Duke (1987) revelar a presença 
de pequenas quantidades de triptaminas em 
J. pectoralis, as quais, segundo o autor, 
seria uma forte evidência de princípio 
alucinógeno nesta espécie. 

Os ensaios fitoquímicos com J. 
gendarussa confirmam os resultados 
de Govindachari et al. (1969) sobre a 
ausência de alcalóides e cumarinas 
nesta planta. Deste modo, apesar desta 
espécie ser também empregada 
popularmente como analgésica e 
ant i inf lamatór ia , sua at ividade 
fí toterápica é devida a outros 
princípios diferentes das cumarinas, 
p rovave lmente f lavonóides C-

glicosilados (Oliveira, 1995). 
Nenhuma das substância 

identificadas em J. pectoralis, justifica 
o seu uso como alucinógena. 
Provavelmente, o odor agradável das 
cumarinas ainda é a causa principal da 
utilização desta espécie em rapes 
alucinogênicos por tribos indígenas da 
Amazônia brasileira e da Venezuela. 
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